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O que é uma Floresta Municipal?

Unidades de Conservação (UC) de uso sustentável segundo o SNUC

Objetivo: uso múltiplo sustentável dos recursos florestais e pesquisa científica.

Características

Uso Sustentável: exploração de recursos florestais (madeira e não 
madeireiros) de forma ecologicamente correta e economicamente viável.

Pesquisa Científica: incentivo a estudos sobre flora, fauna, ecologia e 
manejo florestal.

Populações Tradicionais: permanência de comunidades tradicionais, com 
respeito ao seu modo de vida e participação na gestão.

Cobertura Florestal Nativa: predominância de espécies nativas, com 
prioridade para conservação e recuperação da vegetação.

Uso Público: lazer, ecoturismo e educação ambiental, compatíveis com o 
manejo sustentável.

https://gamma.app/?utm_source=made-with-gamma
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Legislação
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Mapa 5 e descrita no Quadro 15.

Lei de Parcelamento
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Corredor Ecológico da Mata Atlântica
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3 Agro Castanheiras Ltda
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https://gamma.app/?utm_source=made-with-gamma


Florestas Municipais (FLOMAs)
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A Hist·ria da Subprefeitura de Capela do Socorro

1 Presen­a Ind²gena (Antes de 1500)
Diversos povos ind²genas, principalmente Tupi e Guarani, utilizavam a regi«o como rota de passagem e local de ca­a e pesca. Evid°ncias arqueol·gicas

sugerem uma presen­a cont²nua por s®culos.

2 Per²odo Colonial (1500-1822)
A regi«o fazia parte do Caminho de Concei­«o de Itanha®m, importante rota que ligava o litoral ao interior. As primeiras sesmarias foram concedidas, marcando o in²cio da ocupa­«o por 

colonizadores europeus, principalmente portugueses. A agricultura de subsist°ncia era predominante.

3 S®culo XIX (1822-1900)
Com o desenvolvimento da agricultura cafeeira e a chegada de imigrantes europeus, principalmente alem«es, a regi«o experimentou um crescimento populacional significativo. O cultivo de 

caf®, al®m de outras culturas, impulsionou o desenvolvimento econ¹mico local, atraindo mais pessoas.

4 In²cio do S®culo XX (1900-1950)
A constru­«o da Represa de Guarapiranga e, posteriormente, da Represa Billings, transformaram a paisagem e atra²ram novos moradores e atividades recreativas. O Yacht Club de 

Guarapiranga se tornou um importante ponto tur²stico da regi«o. O desenvolvimento urbano come­ou a se intensificar.

5 Meados do S®culo XX (1950-1975)
A chegada de imigrantes japoneses contribuiu para o desenvolvimento agr²cola, especialmente com o cultivo de hortali­as e flores. A regi«o passou a ser conhecida como parte do cintur«o 

verde da cidade de S«o Paulo. A constru­«o da Cidade Previdenci§ria marcou um novo per²odo de desenvolvimento urbano na regi«o.

6 Final do S®culo XX (1975-2000)
O crescimento urbano acelerado, especialmente a expans«o de loteamentos e condom²nios, levou ¨ perda significativa de §reas verdes e ¨ altera­«o da paisagem original. A infraestrutura 

cresceu para atender ¨ demanda crescente da popula­«o. Os problemas relacionados ¨ urbaniza­«o, como falta de saneamento e transporte, se intensificaram.

7 S®culo XXI (2000-Atual)
A cria­«o da APA (Ćrea de Prote­«o Ambiental) Boror®-Col¹nia buscou preservar os remanescentes de vegeta­«onativa e controlar o desenvolvimento urbano. Novas leis e planos diretores 

urbanos (DUPs) foram implementados na tentativa de equilibrar o desenvolvimento com a preserva­«o ambiental. A regi«o busca um desenvolvimento sustent§vel e equilibrado.



Visão do Largo Treze em 1920

Aldeia Indígena Tenondé Porã

Represa de Guarapiranga em 1936 Represa Nova Light, em Santo Amaro, por volta de 1940



Estrutura fundiária

Os imóveis podem ser divididos em quatro categorias: 

(M) municipais

(D) adquiridos através de desapropriações

(S) que integram o sistema viário

(E) propriedade da EMAE com uso cedido à SVMA.



Parcela Origem SEI / observações 

M Desapropriação  6027.2024/0028873-0 

S1 Sistema viário Via de circulação consolidada / não oficial 

S2 Sistema viário Via de circulação consolidada / não oficial 

E EMAE 6027.2021/0009397-6 / Cedidos à SVMA ï Termo de Cooperação 05/SVMA/2017 

D1 Desapropriação 6027.2024/0028869-1 

D2 Desapropriação 6027.2024/0028869-1 

D3 Desapropriação 6027.2024/0028869-1 

D4 Desapropriação 6027.2024/0028869-1 

D5 Desapropriação 6027.2024/0028869-1 

D6 Desapropriação 6027.2024/0028872-1 

D7 Desapropriação 6027.2024/0028869-1 

D9 Desapropriação 6027.2024/0028872-1 

D10 Desapropriação 6027.2024/0028869-1 

D11 Desapropriação   6027.2024/0028874-8 

D12 Desapropriação 6027.2024/0028870-5 

D13 Desapropriação 6027.2024/0028870-5 

D14 Desapropriação 6027.2024/0028869-1 

D15 Desapropriação 6027.2024/0028869-1 

D16 Desapropriação 6027.2024/0028871-3 

D17 Desapropriação 6027.2024/0028871-3 

D18 Desapropriação  6027.2024/0029897-2 

D19 Desapropriação 6027.2024/0029901-4 

D20 Desapropriação 6027.2024/0028874-8 

D21 Desapropriação 6027.2024/0029897-2 

D22 Desapropriação 6027.2024/0029897-2 

D23 Desapropriação 6027.2024/0029897-2 

D24 Desapropriação 6027.2024/0029898-0 

D25 Desapropriação 6027.2024/0029897-2 

D26 Desapropriação 6027.2024/0029904-9 

D27 Desapropriação 6027.2024/0029897-2 

D28 Desapropriação 6027.2024/0029904-9 

D29 Desapropriação 6027.2024/0029899-9 

D30 Desapropriação 6027.2024/0029899-9 

D31 Desapropriação 6027.2024/0029899-9 

D32 Desapropriação 6027.2024/0029897-2 

D33 Desapropriação 6027.2024/0029897-2 

D34 Desapropriação 6027.2024/0029897-2 

D35 Desapropriação 6027.2024/0029900-6 

D36 Desapropriação 6027.2024/0029902-2 

D37 Desapropriação 6027.2024/0029902-2 

D38 Desapropriação 6027.2024/0029902-2 

D39 Desapropriação 6027.2024/0029903-0 

D40 Desapropriação 6027.2024/0029904-9 

D41 Desapropriação   6027.2024/0028874-8 

D42 Desapropriação   6027.2024/0028875-6 

D43 Desapropriação   6027.2024/0028874-8 

 



Elementos da fisiografia



Geologia

Sedimentos terciários da Bacia de São Paulo 

Rochas metamórficas da Província 
Mantiqueira

Estrutura moldada por lineamentos pré-
cambrianos reativados no Cenozoico.

Cratera da Colônia (impacto de um meteorito 
há 36 milhões de anos


